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APRESENTAÇÃO

Discutir o ensino neste momento de grandes reflexões e mudanças na sociedade é 
essencial. Diversas transformações no âmbito da educação têm ocorrido, especialmente 
quanto à organização curricular, o que pode impactar diretamente grandes áreas do 
conhecimento, como a Geografia.

A coleção “Geografia, Ensino e Construção de Conhecimentos 2” constitui-se em 
palco para discussão dos diversos saberes associados ao ensino-aprendizagem no âmbito 
da ciência geográfica. A obra é composta por pesquisas que englobam relatos de casos e/
ou revisões bibliográficas em diversas esferas da educação. 

A coleção de artigos aqui inserida demonstra a diversidade de temas, teorias e 
metodologias que são empregadas no processo da construção da consciência geográfica. 
O livro é constituído por 20 capítulos, que remontam distintas experiências no contexto 
supracitado, cada qual com sua expertise e contribuições epistemológicas.

Assim, essa coletânea se concretiza a partir do empenho de vários pesquisadores, 
os quais representam diversas instituições de ensino e de pesquisa e que aqui deixam suas 
contribuições para ampliar as discussões dentro do ensino-aprendizagem da Geografia.

Que essa leitura seja de grande valia e possa gerar reflexões importantes que 
venham a somar em sua trajetória na ciência geográfica.

Fernanda Pereira Martins
Leonardo Batista Pedroso

Rildo Aparecido Costa
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RESUMO: Os pontos dolosos do país, os 
chamados punctum dolens, foram analisados 
pelo brigadeiro Lysias Rodrigues nos anos de 

1940, sendo estabelecido por diferentes regiões 
em todo território, ou seja, existe um conjunto 
de forças divergentes na fronteira, em função da 
grande quantidade de países fronteiriços com o 
Brasil, cada ponto apresenta diferenciação em 
sua localização com os países existentes. Pontos 
de convergências permanecem, atualmente, por 
todo o país e sua natureza é conflitiva. 
PALAVRAS-CHAVE: Pontos dolosos, 
Convergências de Forças, Fronteira.

THE CURRENT CONFIGURATION OF 
THE BRAZILIAN PUNCTUM DOLENS IN 

THE 21ST CENTURY
ABSTRACT: The malicious points of the country, 
called punctum dolens, were analyzed by Brigadier 
Lysias Rodrigues in the 1940s, being established 
by different regions throughout the territory, that 
is, there is a set of divergent forces on the border, 
due to the large number of countries border with 
Brazil, each point presents differentiation in its 
location with the existing countries. Convergence 
points currently remain throughout the country 
and their nature is conflicting.
KEYWORDS: Harmful points, Convergence of 
Forces, Border.

RESUMEN: Los puntos maliciosos del país, 
el llamado punctum dolens, fueron analizados 
por el brigadier Lysias Rodrigues en la década 
de los 40, siendo establecidos por distintas 
regiones a lo largo del territorio, es decir, existe 
un conjunto de fuerzas divergentes en la frontera, 
debido al gran número de países limítrofes con 
Brasil, cada punto presenta diferenciación en su 
ubicación con los países existentes. Actualmente 
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permanecen puntos de convergencia en todo el país y su naturaleza es conflictiva.
PALABRAS CLAVE: Puntos nocivos, Convergencia de Fuerzas, Frontera.

1 |  INTRODUÇÃO
O estudo de Os Punctum Dolens (pontos dolosos) no território brasileiro no Século 

XX, foi analisado pelo brigadeiro Lysias Rodrigues, sendo assim, Os Punctum Dolens 
passaram a ser reconhecidos pelo geopolítico nos anos de 1940. Este ponto foi analisado 
pelo livro: A Geopolítica do Brasil de 1947 pela Biblioteca Militar, atualmente, denominada 
de BIBLIEX.

O reconhecimento de três pontos no território brasileiro, ou seja, pontos de 
convergências de forças, tendo em vista que o Chile e Equador são países que não fazem 
fronteiras com o Brasil, sendo que o país possui uma das maiores fronteiras terrestres do 
mundo em função da extensão territorial. 

Tendo em vista a entrada de forças que ocorrem na fronteira, temos o noroeste do 
país, na região amazônica, um ponto que chama atenção, a cidade de Tabatinga/AM, onde 
ocorre a sua convergência com a cidade de Letícia (Colômbia), e ainda é determinada 
como uma tríplice fronteira, constituída pelo Peru, Colômbia e Brasil. 

O dilema dessa fronteira, além da sua formação e de sua aparente calmaria, é a 
composição do rio Solimões/Amazonas que serve de acesso para o Atlântico, e que continua 
sendo a principal rota econômica do mundo. Surgiram no século XX disputas territoriais 
entre Peru e Colômbia, dando origem à corrida armamentista, da Letícia (Colômbia) com 
o Peru, apesar da “Guerra” entre os países, a “paz” passou a reinar na zona do Trapézio. 

Sendo assim, com um olhar diante das situações apresentadas nessa constatação, 
entendemos que,

No contexto brasileiro, as motivações (geo)políticas e econômicas que 
conduziram as estratégias do processo de transformação territorial se 
atrelaram profundamente à história do próprio país, permitindo-nos apreender 
uma série de fenômenos no que diz respeito à compreensão da fronteira e 
sua construção teórica e conceitual. Ao longo do tempo, nos debates sobre 
a definição e o papel da fronteira, a temática se amplia a outras noções, a 
saber, zona de fronteira, faixa de fronteira e, mais recentemente, linha de 
fronteira. (SIMÕES, 2017, p. 35)

É a partir da fronteira que começa a ser pensado os pontos dolosos do território 
brasileiro por Rodrigues (1947);
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FIGURA 1: Municípios da Faixa de Fronteira Brasileira.

Fonte: Ministério da Integração Nacional. 2005.

As fronteiras (Figura 1) começaram a ser parte da geografia brasileira, em virtude 
do país possuir uma grande extensão territorial, e a Amazônia em função do grande “vazio 
demográfico” e sua população não ser numerosa em comparação com as demais regiões 
do país, passou a ser parte componente do discurso geopolítico. 

Portanto, existe uma preocupação com países amazônicos, como o Peru, que 
chegou a ser vice-reinado da Espanha, essa preocupação ficou maior com o armamentismo 
de Letícia, sendo preocupação de Rodrigues (1947). 

No fundo a disputa reinou em torno do acesso ao rio principal. O Peru pretendia 
excluir a Colômbia desse rio, tornando a negociação mais fácil somente com o Brasil, 
atualmente, a cidade de Iquitos (Peru) celebra a retomada de Leticia que já foi um dia 
desse país. 

Notamos que, a pequena ilha de Santa Rosa, na fronteira com Brasil e Colômbia, 
dado pela sedimentação do rio Solimões-Amazonas, ultrapassa os limites geodésicos do 
Peru, chegando em países como Brasil e Colômbia. Portanto, pode-se criar uma possível 
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situação de um novo armamentismo na região. 
Com a grande extensão brasileira, temos três grandes somas de convergência entre 

estados, conforme o país, apresentada na Figura 2.

FIGURA 2: Convergência de Força no Território Brasileiro.

Fonte: Ministério da Integração Nacional. 2005.

Em função da Amazônia ser uma região ambicionada internacionalmente, as forças 
não giram somente entre os países que fazem parte da composição da Pan-Amazônia, e 
sim, das grandes potências mundiais.  

No mapa apresentado na Figura 2, observamos um ponto de disputa regional, o de 
Ponta Porã/MS, ele termina se complexando no país, em função dos anos de 1960. Pois,

A reflexão sobre as fronteiras nacionais durante o século XIX e primeira metade 
do século XX foi feita principalmente por diplomatas, juristas, geógrafos, 
historiadores e militares. Os trabalhos estavam centrados em discussões 
de conflitos de limites, tratados de fronteiras, movimentos expansionistas 
dos Estados nacionais e redefinições das fronteiras. A referência principal 
eram os agentes dos Estados e seus movimentos de conquista, expansão, 
demarcação e garantia do território nacional. A palavra “fronteira” estava 
associada à dimensão militar, territorial e estatal (SOARES, 1972; MATTOS, 
1990, apud ALBUQUERQUE, 2009, p. 137).

O grande número de brasileiros fez-se presente no Mato Grosso do Sul e Paraná, 
de forma que se denominam de brasilguaios, que são eles habitantes da fronteira. Essa 
disputa ocorre entre os países Argentina e Paraguai, para Travassos (1935) o Paraguai era 
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um país pendular, portanto, sendo este país ora voltado para Argentina e o Brasil, dada a 
sua instabilidade era necessário que o Brasil interviesse no Paraguai. Nesse sentido,

O estudo da geopolítica, para Travassos (1947), refere-se à identificação 
das possibilidades e dos obstáculos ao aumento de influência de um Estado 
em dado território. Os Estados nacionais tenderiam a buscar três objetivos 
geopolíticos: possuir várias saídas para o mar (se possível para mares 
diferentes), dominar a totalidade das bacias hidrográficas e estender seu 
domínio para onde o tráfego os possibilite. As três tendências são expressões 
de um mesmo fenômeno: a procura pela expansão do poder em bases 
territoriais. Os estadistas brasileiros deveriam observar essas tendências ao 
formularem a política para a América do Sul. (SABOYA, 2018, p. 29).

Sendo assim, a disputa ocorria em torno da hegemonia da América do Sul entre 
Brasil e Argentina. Outros países no período também disputavam essa hegemonia, no 
entanto, esses países não conseguiram despontar ao longo do tempo, como Chile e a 
Venezuela que tentaram sucessivas vezes assumir essa posição.

A luta para entrada de novos países, como o Chile ou Venezuela, foram marcados 
de commodities, no caso da Venezuela, um país atrelado ao petróleo, e com a economia 
dolarizada. 

Enquanto a trajetória dominante na América Latina foi marcada, após a 
Depressão de 1930, por estratégias econômicas de governos populistas, como 
a industrialização via substituição de importações, a Venezuela ingressou 
nesse processo somente após o fim da Segunda Guerra Mundial (Ibidem, 
1988). A industrialização tardia da década de 1950 tornou-se a condição 
estrutural para o fim da transição ao regime democrático, quando assumiu 
mediante o voto popular o governo de Rómulo Betancourt (1959-1964), do 
centro-esquerda Acción Democrática – principal partido venezuelano do 
século XX. A elevada demanda por petróleo no pós-guerra, a crise de Suez e a 
crise iraniana de 1954 forçaram a Venezuela a experimentar a industrialização 
devido à expansão econômica, pois o aumento da exportação de petróleo e, 
com efeito, as reservas estrangeiras alimentaram o gasto público e o nível de 
investimento. (JESUS; CARDOSO, 2019, p. 234 - 235).

Outrossim, a guerra pela liderança na América do Sul é fria. Apesar de não ser 
declarada pelo conjunto de países no quadro atual, temos a liderança do Brasil, considerando 
a dinâmica da economia do continente, e que o jogo geopolítico poderá se modificar. 

Neste sentido, temos a Bolívia considerada um estado pivô, em função de estar 
centrado em vários ecossistemas. Para o geopolítico catalão Gabriel Malagrida (1946), um 
país que não fortalece sua identidade perde sua força de influência.  

Para Travassos os principais contrastes fisiográficos do subcontinente 
giravam em torno dos antagonismos Atlântico-Pacífico e Bacia Platina e Bacia 
Amazônica. Para o militar brasileiro, dentre os dois antagonismos o último era o 
mais acentuado e colocava em jogo interesses das duas potências regionais: 
Brasil e Argentina. No seu pensamento geopolítico, ambos os antagonismos 
se materializavam em pleno território boliviano conformando um triângulo onde 
se confrontavam interesses brasileiros (influências amazônicas), argentinos 
(influências platinas) e bolivianos (influências andinas). Segundo Travassos, 
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“a chave desse problema se encontrava no chamado triângulo econômico 
Cochabamba-Santa Cruz de La Sierra-Sucre, verdadeiro signo da riqueza 
boliviana” (TRAVASSOS, 1935, p. 41). Ou seja, nessa nova corrente a Bolívia 
deixava de ser insignificante para ganhar atenção dos projetos expansionistas 
das semipotências sul-americanas. (PFRIMER, 2011, p. 12) 

Tendo em vista a mudança de cenário na América do Sul, em virtude de sua 
geopolítica, Becker (1982) analisa que a Amazônia é o novo heartland do continente. No 
entanto, os “problemas” não deixaram de ocorrer em função dessa mudança de localização 
que passou a chegar na borda amazônica. 

FIGURA 3: Província de Pando.

Fonte: G1 (2008).

Esta província na Bolívia (Figura 3), passou a ser preocupação para o país, em 
função do grande número de brasileiros e, temendo o que acontecesse o mesmo que 
ocorreu no Estado do Acre. O governo boliviano está em constante alerta com essa zona 
de fronteira de seu território. 

Outra questão, é a migração na faixa de fronteira do Vales Coloniais Sulinos. Os 
brasilguaios, termo que atualmente está incorporado, refere-se aos brasileiros que em 
direção ao Paraguai assentam suas plantações e investem pesadamente no agronegócio 
(Figura 4). 
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FIGURA 4: Brasiguaios.

Fonte: Daniel Buarque – G1 (2009).

Em função da expansão agrícola, como a soja e outros produtos, há uma dilatação 
prática nas fronteiras agrícolas do país. Isso possibilitou o aumento da influência neste 
subcontinente, provocando uma reorganização do território, o que determinou com a 
criação do Mato Grosso do Sul, conforme Figura 5. 

FIGURA 5: Mato Grosso do Sul.

Fonte: Pereira Filho, “Criado por: Almir José Azevedo, desenhista técnico cartográfico. Cartas 
Topográficas IBGE/DSG, Imagens de Satélites, dados Disponibilizados pela SEMA/MTSEMA/MT.” 

(2020, p. 10).

http://g1.globo.com
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Para Travassos (1935) a criação do estado (Figura 5) é determinante para o 
ecúmeno da época, estabelecendo o povoamento do Centro-Oeste e da Amazônia, era um 
plano aguerrido. 

De forma que, 

O termo ‘brasiguaios’ corresponde aos imigrantes brasileiros e seus 
descendentes residentes no Paraguai. Os primeiros indivíduos deste 
contingente chegaram naquele país durante a segunda metade do século XX, 
com vistas a obter uma nova perspectiva econômica. A maioria dos imigrantes 
era proveniente da região Sul do Brasil, em especial do Rio Grande do Sul. 
Entre os imigrantes havia alguns proprietários de terra que – influenciados pelo 
governo Vargas, que havia idealizado a campanha “Marcha para o Oeste” 
–, naquela altura já começavam a ocupar as regiões Centro-Oeste e Norte 
do Brasil, como também as regiões fronteiriças do Paraná (ALBUQUERQUE, 
2003 apud CARNEIRO; SANTOS; VANDERLEI, 2020, p. 133).

Algumas inciativas foram idealizadas por Travassos (1935) como a construção que 
liga o Centro-Oeste ao porto de Santos, a finalidade era promover acesso do Paraguai ao 
oceano Atlântico, a ideia era tornar esse país independente da Argentina. 

O Brasil, por sua grandeza territorial, qualidade da diplomacia e inúmeros 
outros fatores, é constantemente qualificado como reunindo condições de 
tornar-se uma potência, cuja área de influência (regional ou mundial) pode 
variar, a depender do modelo adotado (FREITAS, 2004). Não obstante, esse 
não é o único tema recorrente. Pode-se observar, do estudo das contribuições 
geopolíticas dos pensadores brasileiros, um razoável grau de unidade de 
valores e objetivos comuns (FREITAS, 2004 apud CAMILO, 2019, p. 13).

Tendo a extensão brasileira como uma das preocupações na geopolítica, seu 
pensamento permeou as inquietações do Estado, pois todos os geopolíticos tiveram essa 
inquietação. 

Outro ponto doloso é Foz de Iguaçu no Paraná, que faz fronteiras com Argentina 
e Paraguai, essa cidade é a mais populosa da fronteira brasileira, e desponta como a 
principal do país. 
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FIGURA 6: Tríplice Fronteira do Cone Sul.

Fonte: Click Foz (2017).

Essa fronteira (Figura 6) é de fundamental importância, localiza-se na Região da 
Bacia do Rio Prata. No entanto, diante dos

conflitos de fronteira, que envolveram as coroas ibéricas até o início do século 
XIX, com a independência das colônias sul-americanas passaram a envolver 
o Brasil e uma série de países (Argentina, Paraguai, Bolívia e Uruguai) cujos 
territórios compuseram o Vice-Reino do Rio da Prata, que existiu entre 1776 
e 1814. O modelo de colonização espanhola do Vice-Reino do Rio da Prata 
pode ser apontado como o responsável por sua balcanização. Muitos conflitos 
na região foram ocasionados pela má divisão dos territórios. Exemplo disso 
foi o fato de os principais rios platinos terem sido usados como fronteiras, ao 
invés de servirem como vias de comunicação interna (MALAGRIDA, 1946).

De forma que, essa questão ganhou mais veracidade com as disputas entre 
Argentina e o Brasil, o que foi determinante para a criação de um cordão de isolamento 
no Sul, território este conhecido como Iguaçu, que com o tempo foi incorporado ao Paraná 
(Figura 7). 
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FIGURA 7: Unidades Federativas do Brasil.

Fonte: IBGE educa (2021).

 Observamos que nos anos 1930 foi constituído territórios federais com o objetivo 
de proteger o país das influências externas, como foi o caso do Território de Foz do Iguaçu. 
A atual constituição em vigor foi abolida a criação de territórios federais, no entanto, essa 
figura jurídica é possível de ser revisada pelo Congresso Nacional.

Desse modo, em uma região, como a Amazônia, existe possibilidade de criar 
territórios federais, com o objetivo de trazer desenvolvimento para regiões mais distantes. 
Assim, evidencia-se que a intenção é aumentar as bancas regionais, de forma que, o jogo 
geopolítico está em pauta. 

2 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O jogo geopolítico ainda não está decidido, vemos que a análise do território emana 

de uma fonte de poder, seja ela do poder central, dos estados ou municípios.
Tendo em vista que essa análise foi feita em virtude das relações de forças no 

subcontinente da América do Sul, as disputas que apareciam entre Argentina e Brasil 
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tornaram-se mais complexas para os estados que compõem a região.
Esse foi o mérito de Lysias Rodrigues, em identificar a existência de pontos no 

território brasileiro, esses pontos eram espalhados ao longo da extensão territorial.
Eles somente não foram identificados no cone-sul, em que a disputa nos olhos de 

alguns apresenta-se de forma nítida, não podemos esquecer, uma região como Amazônia.
Essa História é pouco falada a respeito da disputa da fronteira entre países da 

América do Sul, é objeto de maior aprofundamento na análise geopolítica contemporânea. 
A problemática da geopolítica acabou se estendo para todo o território nacional devido a 
sua grande extensão territorial.

Atualmente, a grande questão é a extensão territorial, nesse caso, a Amazônia 
destaca-se e estimula interesses, pois os estados do Norte possuem grandes dimensões 
territoriais, maiores que países da Europa.

Tendo em vista os conflitos fronteiriços, observamos que a questão citada por 
Rodrigues (1947) não evoca a singularidade, ele não se restringe somente aqueles lugares.

Portanto, podemos falar neste século XXI de novos pontos dolosos no território 
nacional em função da dinâmica geográfica, e destacar que a estabilidade não ocorreu 
neles, uma vez que, foram criados pelo dinâmica novos pontos ao longo do território. A 
partir das análises nos anos de 1940 fez com que houvesse a identificação dos punctum 
dolens presentes no território brasileiro. 
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